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t Seü Polidópo vae
á festa...

Conlo de CARLOS
SANTANNA CÓ

Seu Polidóro vae 6 festo. Ha uma se.mo-
na que seu Polidóro, dona Eslacia, suo esposo,
Zéca, Manrcf, luca e lanjSo, seus quatro filhos
— respectivamente 12, 10, fl e 7 annos - estão
esperando onciosen ente o dia ca festa. Dona
Estacia reformou o \eslido verde (aquelle mes-
mo que iá foi reformado uma ve7.no ennopas-
sado), ser/in os palelots dos 'mcniurs, fez paro
seu Pohdório e para os filhos umas camisas de
um tecido comprado no leilão do «salvadi 5 do
Itanagc» (e inda foi caro, $600 o metrô)'.; em-
fim, estão todos preparados para é fesla.

Seu Polidóro, embora 0 nome não o mdi-
que. é portuguez e estabelecido (Polidóro )osc
das Dores - Seccos e Molhados).

Pelo nome, seu Polidóro poderia ser uni
mulato pernóstico ou algum caixeiro viajanJe
com fumaças de hlleialo. Mas nâo é nâo. Seus
pães, no dia de seu nascimento, parece que
haviam brigados com os santos do parai/o ou
em sua casa nâo haviam folhinhas. De modo
que o g irójo foi baplisado com nome do
primeiro visinho que foi levar os cumprimentos
ao casal e que por isso qmihou um afilhado, E
esse o motivo de seu Polidóro se chamar seu
Polidóro em vez de Manoel, )osé, João ou )oa-
quim.

Entretanto, nâo querendo fazer da exceção
regra geral, seu Polidóro baplisou < s filh.< s c< ni
os nomes tradicionaes da gente Luzifana.

Dona Eslacia é u'a mulata gorda, com quem
seu Polidóro casou, Mesmo na época do casa-
mento, dona Eslacia não era bonita. Mas sabia
cozinhar bem e fazia todo o serviço da casa,
além de ajudar seu Polidóro no balcão.

Agora os filhos: /.éca.o mais velho, já aju-
da o pae no armazém. )<í está aprendendo a
tirar as contas da freguezia com dois ou treis
tostões a mais. Mancco e luca estão no colle-
gio, aprendendo a ler e escrever. Jargão vive
agarrado ás saias da mãe.

A festa é lá no Club Recreativo «Lyra de
Camões», onde vae ser commemoredo o dia de

•TCr»

AUGUSTO LINS
— 4dvogado— ,

Rua da Imprensa ir 18 — lei. C. GN
VICTORIA
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Santo Antônio Seu inicio está marcado para
as 9 horas da noite. A's 7, seu Polidóro botou
a família em fôrma, deu a voz de com mando e
sahm conduzido a turma. Dona Estccia conduz,
pela mão, o Janjão que reclama contra as ai-
percalas novas (foram comprad/ s ha seis me-
zes, mas inda estão novas). Zcca, Manéco c
luca levam sob os braços, embrulhos contendo
pães. sandwiches, roscas e outros comesliveis.

E lá se vão elles. Seu Polidóro vae ao lado
da esposa, fumando um desses charutos de S400.
com o palelol aberto, deixando apparecer uma

grossa corrente de ouro atravessada no celkte.
Seu Polidóro vae á festa. No ponto do

bonde que fica na esquina de sua rua, tomam
o electrico. A muito custo d. Estacia e seus
tres filhos conseguem se aboletar, [enjôo vae
no collo da mãe. Seu Polidóro vae no estribo,
de pingente. Na hora de pagar as pas5agens#
seu Polidóro discutiu com o conduetor. «Jargão
vae no collo, nâo paga». Depois de muita dis-
cusseira, acabou pagando.

Finalmente chegaram â festa. Seu Polidóro
botou a família ern columna por um e já ia dar
a ordem de marcha quando sentiu que lhe pu-
chavam as abas do paletot.

Sentindo cócegas na barriga proeminente,
chupou o bigode e olhou para o importuno. Era
o janjão : «Pae, me dá duzento réis ?* Um pu-
chão de orelhas dado por seu Estacio e um be-
hscão de d. Estacia foram a resposta

Restabelecida a ordem no seio da família,
seu Polidóro mandou marchar. Tirando do boi-
so do coltete a carteira social, apresentou-a ao
porteiro e entrou, puchaudo a fileira. Lá dentro
já havia muita gente. Seu Polidóro e D. Estacia
arranjaram duas cadeiras e assentaram-se, em-
quanto os filhos cornam de um lado para o ou-
tro, aproveitando aquella liberdade ineçperède,

Pouco a pouco vae chegando mais gente
A's 9 horas chega a jazz. Começa logo a tocar
prá o pessoal dansar. Os pares encheu < sa-
lão Lá estão jovens empregados no , cc mmer-
cio bailando com senhontas rachilicas e ultra
pintadas. AV 11 horas, seu Polidóro .reúne os
filhos, abre os embrulhos que trouxeram e fa-
zem todos um reparto. Depois, seu Polidóro

m
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começa a dormitnr. D. Eslscie continua olhan-

do para os pares que dansam, recordando os

tempos de juvenlude, guando namorava o pa-

deiro, antes de conhecer seu Polidófo, Z£ça,

Manéco, |uca c )enjâo, cansado?, já abandono-

ram a perambulagem e assentan rn-se no chio,

encostados á parede. Tirou m íóra os sapatos

e estão cochilando. D, Eafacía cabecêa.
Passado algum tempo, janjío desperta, cho.

Iramingondo e pede: «Pae, vam'bóro>. «Vam*-

bóra, pae»...
Os outros apoiam a idéia- D. Eslacia olha

com olhos-de desejo para os automóveis es-

lecionados lá fora, bondes, nao ha mais heje.

Su Polídóro, accordedo pelo batulhò das

creanças, dr/ gue nâo. «Nâo ha mais brndese

nós nâo podemos pagar automóvel* (d« Eslacia

sabe gue c menlira. Klle lem umas Iréis pele-

gas de 500$ no bolso e mais, muito mais, no

• ~»*3E,*i
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banco. Mas concorda com elle balançando con-

vencidnmcnlc 0 Cobéçe. «E precÜO fazer eco-

nomia» . )
Seu Pohdóro esló com O pé doendò Mas

vae esperáf o primeiro bonde da manhã. As

creanças choramingam, depois adormecem, sen-

tadas no chão frio, comas cabeças encosta,

das á parede, apoiados uns aos hombros dos

outros.
[). Eslacia lambem adormece. Agora c so

seu Polidóro gue olha» cochilhantt , os pares

gue dansam lá dentro. Pouco a pouco voe ador-

mecendo lambem. O pé nâo O esta atormen-

fando porque elle aíírouxou os coidõts das

botinas..*
Lá dentro a animação vae descrevendo.

Toda a família do seu Pohdóro está adormeci-

da. Gente gue sahe, um OU outro retardatano

gue chega, automóveis gue passam buzinando...

Daqui a pouco, guando p nascer

do sol íôr ruborizando a manhã,

virá O primeiro bonde. Seu Pohdóro

accordará estrernunhado, desperta,

rá a mulher e os filhos e todos irão

para casa.
Quando seu Pohdóro estiver ou-
Mi

tra vez em seu armazém e a vizi-

nhança lhe perguntar, com aguella

curiosidade dc vizinhos, se «a festa

esteve boa»,elle responderá : «Opti-

ma. Divertimo-nos a valer'**"..

•^

Vintém poupado !.

Economisai, procurando i
comprar mais barato .

Drogas !

M

J

na nova seção de varejo S-JÇjf*«.
**

da

Alternativa
As alegrias da vida foram feilas e

existem para nos, porem nós c gue
não podemos viver exclusivamente

para ellas: temos gue consagrar

parte do nosso tempo, quasi todo

elle, em 
"pesguizar 

as causas de

certos phenomenos, chegai ao co.

nhecimento das leis, fazer indaga-

ções de ordem philosophica, traba-

lhar pelo bem estar dos nossos se-

melhantes. Sim, gozar a vida é um

direito, mas esforçarmo-nos por me-

lhorui a é um dever.

Passos Lirio

Preço dos fabricantes !

Rua do Comercio, 2
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LIVROS: "Ladeira" - Dante Guarlno - Itio.
i

Por 4L. IMftL/S DE OLIVEIRA :

Depois de ter dado com successo, o seu

primeiro h vi o de chrontças tEsquínas», o és-
criptor carioca escreveu um romanccchiomca.
Tivemos a honra e o prazer de ler os ongmoes

antes de serem enfreguns ao seu editor da Sâo

Paulo. I: assim como fomos os primeiros í} Irr,

queremos também ser os primeiros a registrai-
o com intenso prazer. Dante Ouarino que foi dado

pôr dezenas de crihcos como o novo João do

Rio, tem o seu eslylo pessoal mas que Sè as-

semelhabastanjé ao dOvòhronisfa de «A Alma

encantadora as ruas*. Cada qual vivendo a Mia

época, ditferenle, mas aquelle mesmo eslylo
ameno e encantador, ás vezes, mas outras ve-

zes feriu io corno ferrete em brazá... Salyncos,
ferozes mas doces quando tecem as
suas payzagens rápidas... O mesmo
desejo, o mesmo sentimento cario-
ca de mostrar o que é carioca, de
esmiuçar a vida da metrópole , mos-
trando o que ella tem cie bom e de
mau. lá que faliam em «A Alma en-
contadora das ruas» vômosiranscre-
ver aqui um trecho seu : — «A'^ !> ho-
ras da manha ouvia-se um grito de
machina rasgando o ar. já o cães, na
claridade pálida da madrugado, re-

gorgitava num voe e vem de carre-
yadores, de catraeiros, homens de
bole e vagabundos mal dormidos á
beira dos kiosques», e em outro Ire-
cho:—«A rua nasce como o homem,
do soluço, do espasmo. Ha suor hu-
mano na argamaça do seu calçamen-
to»- e mais adeante:- » Asoutr as ré-
zas são verdadeiros requerimentos
ou cartas de empenho. O sujeito reza
quando voe ao ministro do Interior
pedir um loyar de guarda civil. À ba-
julação c quasi idêntica. Diante do
altar, a humanidade trata de viver da
mesma maneira por que vive diante
dos césares. Os senhores feudaes ou
do chefe de policia...

Assim escreveu )oão do Rio.
Dante Guarino depois daquelles

trechos lapidares de «Esquina» como
o que chegamos a decorar do «lus-
co-fusco... Aununcios tontos de luz
dentro da sombra»...» mostra-se as-
sim em «Ladeira»,-... e no badalar de

i agora ha ama emoção estranha, uma phíloso-
phia dolorosa, urna linguagem algebnea de
equações torturadas.. Um hymno merencorco
do dia nascente... Bambus seCCOS fincados ao
sò*ÍO-i suspendiam os fios de arame onde a rou.
pa retezada nos pregadores, balançava.. 5a|
ham, entào, oh tamancos com a força no chão
duro e iam disputar quasi a correr, um bom lo-
gar para as tinas, entre as companheiras de
avagem e uma opportunidade melhor para the-
zourar a vida da vizinhança.., O corliço des-
pertava para viver outras 24 horas de trabalho
e miséria...»

Assim escreveu Dante Ouarino.
O mesmo eslylo lindo, a maneira mesma de
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dizer coisas differenles... Emquonfo

)oôo do Uio viveu em outros tem-

pos sendo as suas chronicas um

pouco longas, Dante Guarino vive

cm no tempo ultra moderno do ei-

nema, no tempo em parece cor-

rer mais.escoar.se mais depressa...

Dante Ouarino tem a riqueza das

imagens, lilás vêem em seqüência,

umas por sobre outras, superpostas,"como 
no cinema... Mas sao quadros

vivos, palpitantes, feitos com pmcc-

ladas rápidas mas seguras. File Ko

daquiza a vida do Rio peyando-a

em ângulos como fazem os cinema-

lographislas... As suas paginas rea-

listas parecem gritar, bradar por

soluções de problemas socíaes da

nossalerra rica e pobre.hnda c feia...

Assim como hoje lendo, se os livros

de lodo do Rio tem-se a idéia per-

feita do Rio de alguns annos alraz,

os livros que Dante Guonno deixor

serão espelhes mágicos para as

gerações do futuro onde pelo sim-

pies toque dos olhos,poderão Irans-

por o cérebro á imagem exacta do

Rio de laneiro de nosso tfmpÒfesÍ^

RÍO maravilhoso que parece menina,

moça que cada dia faz urna «loitel-

ie» oara seus encantos, qu» cada

din amanhece mais novo, mais Im-

da, mais mulher I
Dante Guarino com «Ladeira» oi-

cançaró mais um grande suecesso

nas letras do par/ e é DOí isso que

elle se esmera pois dizendo-se com

emphase escriptor carioca, tendo

NÀO POSSO ENGORDAR
*APEZAR. DE. TODO

O ESFORÇO. .

*—VF. a

r0RAZ7CA.EU ERATÂO^

MAGRO QUANTO VOCÊ,

J TOMEI E M U LSÀQ DE SCOTT

E VEJA O QUE ELLA FEZ

POR lAlM /^iisv—
Ixx' L^P? J$
^H X" ^A%r Aw tWk* i l-_t ^^^m*. ^^A
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UM. J
NÀO SE ARRISQUE A FICAR
REALMENTE DOENTE

Magras, as pessoas debilitadas, facilmente
adquirem moléstias, especialmente do peito
e do pulmão. Necessitam de um tônico eihci-
ente, mais nutritivo que estimulante. Emulsào
de Scott é justamente o que estas pessoas
necessitam pois contem o mais puro óleo de
ligado de bacalhau da Noruega, combinado
com cálcio. Este tônico riquíssimo em vitami-
nas, dá forças, augmzata a resistência e
corrige as falhas da debilidade geral. Nao
espere ficar doente. Tome Emuhão de Scott.

ExVx/m.
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Para sua garantia não acceite substitutos.
Fa?a economia preferindo o v,dro grande.
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\__ Branco
UVENTUDE

ALEXANDRE»
w& * gRANCOS

orgulho em nascer neste bello pc-
daço do brasil (Como sâo poncos
os intellectuaes cariocas em COff-

traste como muitos «íootballers» e

muitíssimos cantores de radio..),

quer collocar-se á altura dessa ter-

ra que deu um Machado de Assis,

quer honrar o nome de João do Rio

de quem é legitimamente, peto seu

talento, o substituto inconfundível...

PATRIOTISMO 
lúcido t

aquelle que se baseia no
conhecimento objectivo dos
censos da Pátria. Os Censos
Nacionaes são, pois, fontes
seguras em que os verdade*-
ros pa.notas se devem inspi-
rar.

HORfl BRASILEIRA
Da prof. Maria Durando Silveira e

seus discípulos, recebemos atlencio-
so convite para assisinmos á audi-
ção do proyramma para estudo dos
períodos musicaes relah\c 5 í o ede-
antamento dos alumnos irisçnptfts as
provas parciaes,que se realizou no
Club Victoria, no dia 30 do mez p.
passado, sendo que, como era de se
prever, os alumnos da prof. Durando
Silveira se sohiram de modo a satis-
fazer aselecta assistência que com-
pareceu ao Club do Moscoso.

Agradecemos o convite.
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ANNIVERSARIOS

Fizeram annos no dia :

1À 
exma. sra. D. Esfher Besouchel da Silva

Santos, esposa do snr. Dr. Wlademiro da
Silva Santos, figura de projecçao nos meios

sociaes de Victoria; Snr. Oscar Ribeiro Coe*
lho, funccionarío federal.

2 
A sta. Ilerminia Passos, funccionarío da
Prefeitura Municipal; Snrs. Alceu Ribeiro
de Souza, do nosso commercio; Dr. Merio

Anslides Freire, ex-Secretario da Fazenda do
nosso Estado, dircctor-presidente do banco de
Credito Agrícola do Espirito Sento, membro do
Instituto Histórico c Oeograptitco e da Asso-
ciaçâo Espirilosantense de Imprensa, nosso bri-
lhante collaborador e uma das mais altas ex-
pressões da intelectualidade capichaba.

3 
Snr. Aldomario Pinto, funccionarío esta-
dual, e artista bastante apreciado; Snr.
Orencio Coutinho,funccionarío publico mu-

nicipol.

4Dr. 
Solon Gomes, medico do Departamen-

to de Saúde Publicado Estado ; D.Josepha
da Rocha Costa, viuva do Cap. João Ba-

plista da Costa e progenilora de D. America
da Costa Silva, esposa do nosso redactor Al-
vimar Silva.

5

6

7

0 snr. Philadelpho Fernandes, do nosso
commercio.

A sta. Vera Larica.da nossa alta socieda-
de; Dr. Narciso Araújo, poeta de valor em
nossa Terra.

O snr. Dr. Christiano Fraga, medico da
Saúde Publica do Estado.

8 
A exma. sra. I). Mario Luiza da Cruz Bar-
bosa, esposa do nosso companheiro de
trabalho, snr. João da Cruz Barbosa, des-

tacada expressão do esporte citadino; Taciano
Pimentel, funccionarío estadual.

9 O snr. Quintino Marreco, cavalheiro muito
relacionado em nossa Capital.

SP!
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Af% Os snrs. |osc Simões Filho, alto funecio- |
1|| norio da Prefeitura de nosso Capital, e

que por muitas vezes tem substituído o
Prefeito; Dr. Fernando Rabello, advogado. *
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11

12

13

Snrs. Wolghano Netto, funccionarío muni*
cipal, c Dr. Newton Braga, tabcílião em
Cachoeiro do llopemirim.

O snr. Segismundo Martins, nosso anti.*
tigo collaborador.

O snr. Adroaldo ü. Neves, nosso antigo
collaborador.
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4Â Snr* 'os^ Fernandes Teixeira, do nosso A
14 commercio. \{

15 O snr. Amadeu Pinto dos Santos, do
nosso commercio.

NASCIMENTOS
O lar do snr. Dorcy Passos-Ormy de Mi-

rondo Passos, acha-se enriquecido com o nas-
cimcnlo de uma interessante menina que na pia
baptismal receberá o nome de Maria Anlonielta.

NOIVADO
Com a senhorita Adeha Queiroz, filha do

snr. Manoel Queiroz c de sua exrna. esposa,
sra. D. Maria Queiroz, de Aymorés,fez-se noi- ty?
vo o snr. Alarico Siqueira,

Á\ A M m - m
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O amigo myope - • £ estes chifrinhos aqui, de
que animal sâo ?

V? ¦

ÁCIDO URICO
Dores nos Músculos e nas Juntas Provam a

Acçâo Deficiente dos Rins.
A causa fundamental do rheumatismo en*

contra-se na falta de cumprimento de sua
tarefa por parte dos rins. Estes, que devem
eliminar todos os traços de substancias tóxicas
ou impurezas do organismo, estão permittindo
que um excesso de ácido urico se accumule e
penetre em todo o organismo.

Este ácido urico rapidamente forma crystaes
agudos, á semelhança de agulhas, que se
alojam nas articulações, causando a sua
inflammaçáo e rigidez c ar cruciantes dores
do rheumatismo. O "tratamento apropriado
deve fazer voltar os rins ao seu estado normal,
afim de poder ser filtrado o ácido urico. É
por isso que as Pilulas De Witt con-
seguem dar allivio permanente nos mais
rebeldes casos de rheumatismo.

As Pilulas De Witt actuam directa-
mente sobre os rins, devolvendo-lhes
a sua acçào natural de filtros das im-
pu rezas do organismo.

Terá V.S. provas visiveis dessa acçào
salutar dentro de 24 horas após o uso das
Pilulas De Witt. As legitimas Pilulas De
Witt para os Rins e a Bexiga acham-se á
venda em todas as pharmacias.

Pílulas DeWITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas para Rheumatismo, Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbios
Renaes, Moléstias da Bexiga e, em geral, para enfermidades

produzidas por excesso de ácido urico.
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CASAMENTO
Consorciararn-se em Cachoeiro de llape-

mirim 0 Dr. ftolivar de Abreu, clinico naquella
Cidade e mspector escolar junto á Escola Nor-
mal Pedro 11 e a exrna. sla. Anna Graça fora-

ga, da elite social do prospero cidade sulina.
Aos jovens recem-casados os nossos votos

de felicidades.

FALLECIMENTO

Em nossa Capital vem de fallecer o snr.
Dr. Alfredo Machado Guimarães, ex-Chefe de
Policia e pessoa grandemente relacionada em
nossa Capital.

O enterramento, que se verificou na Metro,
pole de Santo Antônio, foi muito concorrido.

..^•r.yy
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Correio da Vida Capichaba
*

E. Q. (?). Recebi o seu soneto «Presépio»,
em versos alexandiinos. Ce mo nâo gostamos
de ser excessivamente rigoroso, havendo certas
falhas na formação de alguns hemistiqun 5 do
seu soneto, corrigimol-as e «Presogto» será
publicado.

Versos para ÁUREA CELESTE - Recebe-
mos uns versos dedicados a Áurea Celeste. In-
felizmente vieram sem nome de auetor e numa
graphia difficil de ser entendida. Por esta ra-
zão, ficarão aguardando que o seu auetor ap~
pareça, para nos dizer algo a respeito.

João Navalha

X . >¦
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Perfiladas...
Nâo comprehendo o arrebatnmento daguel-

Ia mocintia gue mora Ia naguella casinha bran-
ca da Avenida...

Meditativa, ella pa^sa horas e horas á ia-
nella contemplando as curvas e os zig zagsdos
automóveis temíveis, o atropelo dos trabalha-
dores que se cruzam em todas as direções, e
no grupo gracil das mocinhas casamenteiras...

Quando o sol lá do alto do firmamen-
to vem ameaçar-nos com o seu calor caus-
ticanle, ella entáo deixa a janella reappa-
rece no sófãosmho, que como 03 «quatro

pontos cardeaes» do saudoso ). M. de
Macedo, pontifica até as tantas da tarde,
isto é, guando o dia já cansado de tra-
balhar entrego a sua tarefa á noite repa-
radora. E das ft horas, até guando o to-
que de silencio do quartel próximo nos
annuncia 9 horas, ella domina como a sua

graça e formosura aquelle pedaço da Ave-
nida, que se torna com a sua presença
ainda mais linda e magestosa.

Dizem os entendidos, gue ella é in-
differente ás juras amorosas, inimiga
acerrima do poderoso Pei Cupido, e gue...
o único divertimento desta moça extraor-
dinaria é ver submissos ante o poder de

sua belleza incomparavel, a palradora le-

giõo dos dandys da moda.
Continuo a nâo comprehender o exho-

lismo daquella menina bonita da Aveni-
da C...

Fellelo da Pedra

Que Melle. c interessante e declara

peremploriamente, que nôose encommoda

com as alfinetadas, é verdade ; masgue is-

so evila que ella seja uma das primeiros

pessoas a procurar ler a nossa revista e jus-
lamente na sua secção de alfinetadas, é

mentira...
8888

Que MeUe., a linda moreninha de ]ucu-
uquara, ficou muito zangada com certa ai-
nelada, que lhe deram, é verdade; mas

q ue isso impede que outras alfinetadas lhe
e slam dadas, é mentira...

Que o moço moreno do DNC e ló se pre-

parando seriamente para o casono.é verdode;
mas gue isso significa gue o casamento voe
sahir breve, c mentira...

Que a graciosa lourinha ló dos lados de
Argolas ficou muito aborrecido com o moço
gyinnasmno gue se promptificóro ir lé no ulli-
mo sabbado para esclarecer o «qui-pro-quó»,

gue houve entre elle e o collega, é verdade;
mas que, por esse motivo, vae deixar de ser

0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdadeiro Elixir
do longo vida...
dos Cabeí/os fsar]

REVIGORA
* PERFUMA

HIGIENISA
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INFALÍVEL NH CRSPR,
QUÉDfl DOS CRBELOS
e demais flfecções do Couro Cabeludo

,

o? 3a>«



#

jlertisla, como antigamente, é menlira..
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Que a lourinlia da Cidade Alio tem sido
Vista, constantemente, ao lodo do avmpattiico

| moço, que é funccionario da Secrelorío do íra-

zenda, é verdade; mos cjue isso implico mimo

H]!
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confuso de abandono aos direitos adquiridos
com o jovem commerciario, é menlira.».

8638

Que a morenmha da Villa Rubim lem sido en-
contrada.por diversas vezes, em deliciosas pa-
leslras com a vizinha c antiga rival, c verda-

B v

Commeiciantes
Thi«goperrelrn « a
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CONSIGNAÇÃO E CONTA PRÓPRIA

Fazenda», ar mar 1
nhos, calçados, fc»r

ragens, ete.

Compradores de Café
mmWÊtÊUmm>vmi ¦ .mi >¦¦—¦

Deposilarios da: —-——

STANDARD 011 COMPANY OF BMZIL Stock permanente de:

Endereço Telegraphíco: Aymores- e. f. v. m.
«THIAG O » Estado de Minas

Sal, kerozenc, fa-
rlnha de trigo,
arame farpado e
gêneros do Palz.

K

% c uma
vv r

de; mas que já desistiu da vingança, tao bem
preparodo e too desejado, é menlira...

88.38

Que a graciosa lounnha da rua liobira es-
'ovo, outro dio, muítÒ aborrecida, cm virtude
de cerlo teleqromma que o suo omiguinha re-
cebeu, é verdode ; mos que isso evilou de que
ello deixasse de continuar o romance, que vt.
nlio vivendo com o ouclor do dito leleyrorr ma,
é mentira...

Jltfineie
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SEJAXPREVIDEItTE,
DEPURAI!^ 0 SAHGUE
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PESSIMISMO
Neste da vido teínco oceano,
onde o pensar a der infimtiza,
que daqoelle será que idealiza
q quintescencia do valor humano?

Que lhe a vido daré de puro e lhano,
se o pertinaz labor que o diviniza
ante a ambição mendaz se esteriliza,
dando-lhe o prêmio de um solírer insano ?

Ser justo, ter um cérebro fecundo,
possuir ao bem uma olma sempre aífelta,
ter um ideal qrandiloquo, profundo,

Lie.SP 963

— eis, homem, a fatal semeadura
que te dará como única colheita:
tédio, descrença, magua, desventura.

ALOISIO FARIA
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que o mez
de Agosto t r az

desgosto... Nao sei
si é verdade. Mas estou que devo
acreditar nessa voz de Deus que vem
do pqvo. Agosto, desgosto. Pode ser...
Mas ninguém pôde negar que é, neste
mez, (|ue se commemora um dos dias
mais gloriosos da nossa santa reli-
gião: o dia de N. S. da Bôa Morte...

Nâo me venham dizer que ha
uma grande falta de relação entre uma
cousa e outra. Bem pelo contrario. A
morte... Sabem que é ellaVE' aquel-
Ia mulher esquálida, de olhos faiscan-
tes, gestos violentos, que faz relampa-
guear, em torno de nós, todos os
dias e todas as noites, como lá diz
German Pardo Garcia, «ei brillo de
su espada deslumbrador de eterni-
dad..» E' feia e é má.. Mas quantas
e quantas vezes, em nossos monolo-
gos cheios de tédio e desespero, não
lhe pedimos, a ella que é rainha de todo
o universo, uma visita serenadora!...
O aniquilamento completo, a descen-
ção ao Nirvana é, não raro, uma so
lução inevitável e querida. Não faço
a apologia do suicídio. Por mais glo-
rioso que tenha sido, quando usado
por um Camilo, um Anthero, um Her-
mes Fontes... Não é isso. Acho bella
e bôa a morte que vem, repentina-
mente, na hora H, em que a espera-
mos de braços abertos e uma saúda-
ção fremindo nos nervos... Essa mor-
te bôa, pois, deu um titulo a Nossa

De ALVIMAR SILVa
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Senhora, que é só
uma e tem nomes
diversos, como as

rosas, no dizer gracioso de Luiz Car-
los, o grande poeta de fColumnas»...

E Nossa Senhora da Bôa Morte
tem o seu dia festejado no mez do
Desgosto. Bemdito seja elle por ter
recebido essa justa dádiva de Deus...

Agosto: você não se encommo-
de. Deram-lhe, em vão, o dia de S,
Bartholomeu, que a crença popular
maldiz, num horror ancestral de
origens barbaras. Nossa Senhora da
Bôa Morte está com você. Lá do Céu,
deante do throno augusto de Deus,
patrocina a sua causa e faz com que
os possíveis desgostos, que você
pudesse occasionar. se transformem
em alegrias, numa benção de amor
e de rosas...

Por Nossa Senhora da Bôa Mor-
te, a quem rogo assistência no ulti-
mo dia, tenho a alma cheia de ter-
nura, o coração cheio de consolo para
as suas maguas, as suas angustias,
a sua desolação. O meu cérebro se
queima em idéias borbulhantes, que
se convertem em orações pelo seu
bem, para que você perca essa signi-
ficação tristíssima de agouro...

Que Nossa Senhora me dê uma
bôa morte, num dia em que eu esti-
ver em paz com a minha conscien.
cia, com o meu coração e com a hu-
manidade,num dia nublado efriorento
de Agosto...

Você me dará essa felicidade,
hein, mez de Desgosto?
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Instituto do Barão de
Monjardim
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Flagrantes de interessantes aulas de

aprendizado agricoa no Instituto do Barão

de Monjardim, dirigido pelo conhecido

educador José Marques Brambila. Supe-

riormente installado na Praia Comprida e

apparelhado aos fins a que se destina,

este educandario vae prestando bons ser-

viços á causa do ensino em nosso Es-

tado.

Papel moeda
Ha quasi cinco mil annos, em 2700

antes de Christo," já circulavam, na

China, notas representando dinheiro.

Essas noias apresentavam o nome

do banco emissor, a assinatura dc um

alto dirigente do banco, o valor em ai-

garismo e, por extenso, as indicações

das penalidades contra os falsificadores.

Brasil é rico - mas não sabe quan-
to possúe. 0 Serviço Nacional de

Recenseamento vae contar, para o

povo brasileiro, a riqueza do nosso

••• As palavras mais ternas sâo menos pers-
suasivas para certas mulheres que as jóias si-
lenciosas.

parque, que st renova...
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Stas. Esther Maculan, Dina
Rocha, Cleomene Abreu,
Irene Abaurre e Gaudina
Gabriel, surprehendidas

pela nossa objectiva.
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Directoria da Associa-

ção Leopeldinense de

Sports, que muito tem

feito pelo progresso des-

sa aristocrática socieda-

de recreativa.

.

m

Grupo feito num

dos intervallos
m4myyy '¦'¦: ¦ -;77777xxX;7X7.X: "7XxXix77"X7

do animadissi*

mo baile reali-

zadOs em junho
p/passado, no

salão da Asso-

ei ação LeopoU

d i n e n s e de

Sports, em San-

ta Thereza.
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Associação Benefi-
cente Pró-Mâire

E' a seguinte a sua directoria para
o período de 1940-1941 :

Presidente, Concetta Pagani; Vice-
presidente, Regina Andrade; H Secre-
taria, Esmeralda Oliveira; 2" Secreta-
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PRIÍSTAR 
informações exactas aos

agentes recenseadores é dever de
lealdade para com o Brasil.

¦.¦'¦ ¦ 
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ria.Euridice Valle; I" Thezoureira, Ame-
liaOrnellas;2.'Thezoureira,HaydéeVilIá.

Agradecemos"a communicação.
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A MORTE

/g> velhci Imperador Francisco-José, da Aus-
^ Iria-Hunyria, era um cavalheiro methodíco
— até mesmo em seus arrores. E escolhia umas
horas bem motinaes para os mesmos.

Com toda pon-
lualidade levanta-
va-se 3 vezes por
semana ós 4,30 da
madrugada, enver-
gava o seu ele-
g a n I e uniforme, atravessava os jardín* do
famoso Palácio de Schonbrunn, esgueirava-se
discretamente por um portâozmho que fica aos
fundos, e dirigia-se porá um pequenino bunga-
low situado na Estrada Olonetle n. 9.

Alli esperava-o a formosa Kathanna Schratl,
a celebre «Kathi» que toda Vien-^
na, sorridente e complascenle,
sabia ser o «beguin» do Imperador,

ttecebia-o ella com lodo a ce-
rímonia, em vestido de M>»rée#
fazia-lhe uma profunda revereo»
cia, e saudovo-o corn um grave
«bom dia, coronel I»

A*s 6,30 em ponto estavam os
dois invariavelmente t om o n d o

café, nfum delicioso téle-á lêle*

pontilhado com gostosas g* rqa-

lhadasdurante o qual naturalncn
te commentavam todos os *po-

tins» da corte.
Kalhí era a melhor amigmnha

do Imperador. Tinha sido antiga-
mente aclriz, e foi nessa época
que Francisco José, que muito
apreciavo a sua graça, veio a
conhecel-a n*um theotro de Vi*.
enna.

Quando se encontraram tinha
ella 29 annos e elle 49. O Impe-
rador, para descartar.se da pre-
sença incommoda de seu marido, nomeou-o
Cônsul da Áustria n'um logar bem afastado -

Marrocos!
Depressa toda a corte percebeu a coisa, e

passaram a darão imperador o titulo irônico de
«Herr Schralt».

As relações de Kathi e Franz Josef eram
as mais amistosas possíveis. Nunca houve a
mais teve rusga entre ambos. Ao sahiram de
seu «boudoir» ella lhe servia um gostoso *pe-

tit-dejeuner», no qual figuravam os !ydícos
«schnitzels» e «muskalellers» viennenses. E,

passavam depois horas felizes, elle reclinado
sobre um sophá. a mamar grossos cha-
rutos, sorvendo intermináveis chopps, ella a

pairar e a recitar-lhe cousas engraçadas
do seu antigo repertório.

A Imperatriz Elizabelh fingia ignorar e fe-
chava os olhos a essa «liaison».

Vienna inteira sabia do romance e da-
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va-lhe sua inteira approvaçüo. No anhiversa-
rio do Imperador centenas de creanças vi.
nham aguardar sua passagem matutina pelo
portâozmho dos fundos do palácio, e co-

briam-n'© de fio-
res em todo seu
traiecto até 6 casa
de Kathi — a «Im-
peratriz sem co-

...
rôa».

Com a morte de Francisco José, em 1916,
Kafhi começou a atravessar difíiculdades fi*
nanceiras. Poderia, se quizesse, ganhar som-
mas enormes escrevendo suas memórias,
pois que, como estava no par de muitos
segredos dos Hapsburgs, vivia assediada

por agenles de casas editoras,
jornaes exlrangeiros, revistas, e
companhias cmematographicas,
que lhe fizeram offertas fabulo-
sas.

Tamanha porém era a sua le-
aldade para com o fallecido Im-

perodor que sistematicamente
recusou sempre todas as offertas,
e foi se mantendo ale ao fim da
vida com a vendadas tapeçarias
Gobelm, os quadros, as porcela-
nas, e as lindas jóias que lhe ti-
nham sido dadas por Francisco
José. (Uma vez, apoz uma caça-
da, elle mandou-lhe uma cabeça
de iavali toda enfeitada com col-
lares de pérolas, brincos, e pul-
seiras de brilhantes).

A única importante revelação
histórica por ella feita fo» a se-
guírite : em 1931 deu ella a en-
tender que a morte mysteriosa
do Archiduque Rudoll e da linda
Baroneza Maria Velsera, na ce-

lebre cabana de caça em Mayerting, tinha sido
de facto um suicídio duplo.

Nestes últimos annos, jé muito velhinha, mas
ostentando ainda toda a sua dístineção, era
ella conhecida dos viennenses cemo a «Gna-
dige Frau* - a «Graciosa Senhora».

Passava os dias a divertir-se com «quebra-
cabeças» complicados de 2.000 ou mais peças,
a conversar com alguns padres, e a passear de
manhã cedo (um habito antigo que conservara
do tempo em que recebia o Imperador de ma-
drugada).

Aos 25 de Junho, ultimo, tendo attmgido os 04
annos <le idade, a «Graciosa Senhora» plácida*
mente chegou ao fim de sua romântica existência.
E,como até seu ultimo dia,obstinadamente sere-
cusára a fazer a menor revelação sobre as confí-
dências que Francisco )osé lhe fizera, levou ella
para o túmulo innumeros segredos sobre a dynas-
tio dos Hapsburgs que seriam de immenso inte-
resse para a historia, e que sempre foram fonte
de enorme curiosidade para o mundo inteiro*



Galeria Capichaba

O CeL Vicente Peixoto de Mel-
Io, visto pelo lápis do brilõante

caricaturista Paulo Fundão.

Maria Caçtana no
«Bailado da Rn-
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MÃO se preoccupe com defiinições theoricas. O

" RECENSEAMENTO, em ultima analyse, é

uma tarefa de envergadura nacional, que

ficia Todo» e não prejudica Ninguém.

bene

güstia»
(wfii k Mo Viamu).

Descido o panno do palco:
A liballa illuminada a focos de luz

azul e verde: transformação do ambiente
em penumbra da luz em desmaio...

Arte sYmbolice:
MARIA CAETANA. vestida de bran-

CO. envolta em longo manto negro d o mi-
na o scenario: sua figura de lYjbohMjo
de uma mocidade miei./ ^«venlurada.
trágica, enche-o todo. pela ^^nH^álouencia do conjunclo exterior e culto de
sua personalidade em irradiação SYmbo*

Desprendem-se do vulto da artista
pálidos esboços de uma mco.ilida amar-
num intima: desprendem-se do, lab.os da
artista soluços sem lagrimas de mconl.do

P;W 
MAjfcA CAETANA é o symbolo vivo

da angustia. . , „_
Menina-mcça, impressionante de gra-

ciosa simplicidade, enche ella o palco.da
estranha afie da poesia do solfrimenlo
da poesia da angustia* fcm lances ae
rigor medido da emoção, reproduz ao
vivo os lances reaes do senl.mento Ihu-
mano: dança symbôhcaroenje o -baiado
da angustia»,.nlerpreta a dor do nt.mo
da alma em movimentos emoci. nantes do
rilh.no de conlracção das laces, quaI vi-
bracSo da vida muilo secreta eslan pado
no mármore (no do coração em agcmal

A artista Ua do seu ser a expressão
dos volteios angustiados da volúpia da

Nos seus movimentos, ha qualquer
cousa de imperativo, de falai e de ex-
Iremo derradeiro da vida de le.çSo fune-
rea dos anseios querulos da morte, alma
trágica, agon.sante. dilumdo.se no gor-
ueio trágico da syflmhoma da fatalidade,
diluindo -se toda na torrenle de uma sau-
úúúe humana, infinita e eterna.

Linda arle de poesia da tragédia I
Â creaçôo, real, toma vulto nos mo-

v.mentos espontâneos da artista, que a
encarna maravilhosamente!

ü sY.nbal.smo da concepção vira il-
lusão. desapparece deanle da «a idade.

Um mundo palpitante na ansiedade
do coração da arlisla concrel.za-se numa
espécie de forma substancial da dor de
ser, que se acaba em suspiros de uma
belíeza trágica. .

A forma da concepção tem na artis-
Ja o concedo da plástica da ata»J*-^j
na. man.íestada como hectoplasma real
do veu de contmação exterior do senu-
mento com o mundo infinito da dor no
tempo e no espaço*

MARIA CAETANA, mármore branco
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locado do verdejí do^agjri das és*
peranças e das saudades da vida,
amortolhadas no mYsterio apparen**
le da densidade emocional do co*
raçSo do homem em pedaços t

Na relenlíva da minha sensíbilida*
de ficou bem gravada a sccna: ef-
leito de alta interpretação da ta-
lenloso artista, que tem sangue e
alma do sentido, mixto da cultura
espiritual e esthetica de sensação
profunda da belleza do sotfrímento
humano.

Arte commovedcra, despida de
Ií- preconceitos e libertada da Uiflíi-

encía dos factores externos e, por-
tanto, arte de sensação do ser no
mundo interior, arte de surprehen-
dente espíritualismo I

MARIA CAETANA, embora me-
nina-moça, ingressou no mundo da
grande arte humana ; revela-se ver-
dadeira, revela-se humana, nao con-
tagiada das formas convencíonaes
de exhibiçân patético.

Verdadeiro temperamento de ar-
lista, verdadeiro temperamento de
personalidade!

Nâo ha ambiente de deslumbra-
mento exterior theatral r\a arte de
MARIA CAETANA. Todo seu corte-
jo de effeitos artísticos resume.se
num pedaço de palco liso, nuns fo-
cos de luz verde e azul, num vesti-
do branco e num manto symbolico
da tragédia!

Extraordinário l
Em dados momentos,MARIA CAE-

TANA, figura única no palco, toma
o aspecto de uma plasmação mar-
morea do elhereo.sua arte c de
harmonia dos movimente s e dos
sentidos da alma. E* admirável o

equilíbrio de sua arte de interpre-
taçâo e de movimentos entre o Ira-

gico e o emocional pathetico. E —

note-se — que das altitudes artisti-
cas dessa natureza para o abysmo do ridicuto

o distancia é apenas de um passo...
A arte de MARIA CAETANA não se revés-

te dos effeitos característicos do fausto artist»-

co: sua dança exleriolipa^personalidade de to-

do ihvulgar.
MARIA CAETANA sobrevive á scena em

que sua própria alma tem o fulgor da plasma-

ção dos segredos do coração do homem em

aqonial' 
Temperamento artístico da tragédia decan.

tada na belleza da poesia!

Llndolptio ll«rl»o«*» Lima
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0 triumpho da Siderurgia Brasileira
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Quantidades enormes de ferro amontoado no Cães

do Porto, preste» a ser embarcado para o exterior,

aonde Jevará a noticia da victoria da nosaa

Siderurgia.
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A rosa é a flor mais antiga que figura na

historia. V mencionada nos hieroglyphos egy

pcios, nas mais antigas legendas gregas, em
outros documentos onentaes e na primitiva ht-
teraiura persa.

Cleopatra e Nero gastaram o equivalente
romano de muitos contos de réis em rosas,
cuias pétalas eram utilizadas para cobrir o soa-
lho de seus palácios e para ^chover» sobre os
convivas, nos banquetes.

Essa flor c universal: floresce na Sibéria,
Groenlândia. Spilzberg. durante o breve verão

ártico.



DIDI CHAGAS
i A garota gráo dez da nossa

P. R. 1.-9, Didi Chagas vem se impon-

do em nessos meios artisteoz, como

uma revelação de valor.

Cada dia que passa, mais cresce o

seu numero de fans e, com o estimulo

da comprehensào. mais se aperfeiçoa

Didi é, pois, uma vencedora, sen-

do dos mais queridos artistas da Radio

Club do Espirito Santo.
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Por que foges de mim, se não mereço

Esse desdém cruel e sem razão?

Então, não vês que, assim, eu entristeço,

Que assim nunca terei consolação?

Eu não devia crer nessa amizade

Que, para mim, foi mais uma illusão,

Quando eu julgava ser realidade...
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Não posso desejar teu coração,
Si estou no rol dos que não tem mais preço...
Mas, mesmo assim, desejo o teu perdão,
Por que... não sei porque, nunca te esqueço!..
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E, no entretanto, eu sinto um certo «quê»,

A causa desta minha inspiração,

Que até eu mesmo não sei bem por quê...
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EMBARQUE DE FERRO
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No caflt do Porto, um
navio finla^daz atraca-
do, o «Modasta», raça.
bando em tau b ó | o
uma grande quantida-
da da farro, qua aagul-
ré para portos astran-
gairo. Eate minario foi
transportado para VI-
ctorla pala E. F. Vlcto-
ria a Minas, hoja In-
corporada á «Cia. do
Sidarurgia Brasilaira*
a qual *m* augmsntar
a s u a apparalhagam
afim de dar um maior
desenvolvimento ácon*
ducçào da farro para

o nosso porto.

A bua «crisou»
Ao cahir da noite, hontem, verificou-se o

onnunciado eclipse total da Lua. Surgiu o nos.

so satélite no horísonle, illuminado, bello, en-

ch<endo de claridade o espaço ha pouco enne*

gríbido. para pouco depois entrar na penunu
bra.

Phenomeno conhecido e explicado, que se

repele Iodos os annos. ás vezes, duas e mais

vezes, em épochas sempre differentes. nem por

isso a nossa altenção escapa á natural curió-

sidade, com que somos attrahidos para essa

anormalidade do movimento dos astros, no es-

poço celeste.
Nâo é sem apprehensões que o vulgo o

contempla, indagando a si mesmo, o como e o

porque da brusca desappariçâo do astro eclu

psado. As conjecturas mais inverosimeis.oscon-
ceitos mais disparatados, as concepções mais

absurdas, surgem, .ormulam-se. succedem-se

neste reino da ignorância, com o seu cortejo

de superstições de que resultam os méos pre-

sagios para a humanidade, como se tosse o

phenomeno um aviso celeste de grandes iníett-

cidades para o homem: peste, fome ou guerra.

Um recolhimento, resultante do medo e des-

confiança, se apodera da gente simples, e nao

raro os pães ralham com as creanças alvoro-
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çadas, sem lhes dizerem o motivo da exigência

de seu silencio durante a marcha do aconleci-

mento, como se estas, as creanças. faltassem

assim com o respeito devido ao que se este

passando no Céo. Succedem-se as supplicas

intimas, as orações o silencio e o somno.

Affirmam os homens do campo que depots

de um eclipse sempre chove. O de hontem con-

firmou este concedo, porque fomos visitados

por uma garoa.
A experiência, resultante da observação, é

talvez a máxima, senüo a única hcçêo dos ho-

mens de campo. Terão elles razôo?
No dia seguinte, já desfeitas as apprehen-

soes, de uns e de outros se ouve esta inferes-

santé affirmaçâo: A Lua hontem crisouI

A Lua cruzou, querem elles dizer, isto é, a

Lua atravessou.se enlre a Terra e o Sol. Os

commentarios. agora ia não traduzem medo,

mas a expressão de tranquillidade.
A Lua crisou I

A^araquara, 9 de Novembro de 193Ô

J0S1AS SOMES

¦' - ¥ 
Mim ¦

NÀO desreze esta opportunídade de mostrar
o lado constructivo de seu patriotismo, coi-

labore na campanha censitaria nacional
¦ ;'¦ -V.
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Sra. D. Dina Franco

Furtado, digna esposa

do snr. José Franco

Fu r tad o, funccionario
do Banco Commereio

Industria, em Pará de

Minas.
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c/e Oliveira, alumna do

Cymnasio Sào Vicente

de Paula, e fíiha do sr.

João Camillo de Oli-

veira e de sua cxtpa.

esposa D. Nair Peixoto

de Oliveira.
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No Estádio «Gov.
Bley», realizou-se no
dia 28 ultimo, o es-
perado encontro : —
Vasco da Gama F.
C. x Riobranquinho
F. C, que por mo-
tivo de lorça maior,
havia sido transfe-
rido da data deter
minada pela tabeliã.

Conforme noticia-
mos, a turma de La-
onte abateu, depois
de um jogo equili-
brado, os pupilos de
«seu» Margelino, pe-
Io significativo es-
core de 3x0.
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A nossa objectiva
conseguiu apanhar
os seguintes llagran-
tes:

1 — Um ;»íí*/<5 em
frente ao arco vas-
caino, do qual resul-
tou um dos tentos
do Riobranquinho.

2-Dias III, guar-
dião alvi-negro, apa-
nha, facilmente, o
balão.

3_Dias III segura o couro, desar-

mando dois vascainos, que já contavam
corti um tento certo.

4_Mais uma brilhante defesa pra-
ticada pelo arqueiro alvi-negro, que foi

a maior figura em campo.
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SPORTS
Representação do wollcY-ball

paugigantefise, na despedida
do crack Dr )osé Ribeiro Fi-

lho, que exerceu as funeções
de agrônomo reg onal em Pau

Ggante.

Saldanha da Gama
38* flnniuçrsario de çJcistençia

Completou, a 29 (te Julho mais um anniver-
sario de existência o glorioso chib de regatas
«Saldanha da Gama», o leader dos préliosnau-
ticos da Cidade, com fama em lodo o Brasil.

O Saldanha vê passar, cheio de victorias,
a sua data magna, conlando com a admiração
do publico e com um grande presligio nos meios
sociaes e sporlivos da Cidade

«Vida Capichaba» gentilmente convidada
para as solemidades que o club realizou, in-
clusive posse do seu Conselho Deliberativo e
jantar á imprensa, agradece a gentileza que
lhe foi dispensada faz volos para que a exis.
lencia do Saldanha conlinúe na mesma cami-
nhada de gloria, pela grandeza social, espor-
tiva e civica do Espirito Santo, dentro do pro-
gramma de renovação geral do Brasil

' 
¦¦ .Y>.y 

Manoel Assurçpçáo Botti

Anniversaria, hoje, dia 15, o
snr. Manoel Assumpção Botti, poe-
ta regional que vem se revelando
com brilho e secretario de «A Tri-
buna», o vibrante jornal do Dr.
Reis Vidal.

causa dos Censos Brasileiros é /ieu-
. . /ra> porque nâo faz mal a NINGUÉM,
L benemérita, porque beneficia TODOS.
A

¦

INTERIORIZAÇÂO

Quem sou eu, afinal» no cóos da vida?
Que força me eomoelle ao próprio mal
de existir sem ratão bem definida
e supporlar a cósmica tortura
de sentir na alma a dor universal?

Quem sou eu, afinal, que criatura
se encarcerou em mim, num suicídio?
E que vivendo nessa desventura
de ser eu,
ha muito já morreu ?

Quem sou eu, afinal, no fralicidio
que esnalqa a morte e a maldição
e enlulci a Terra?

Nulo faetor da Civilização?
Anômalo produeto de uma Guerra ?

Jorge 4zevedo (do livro aDOUSCENCia a sahi:)

Pelo Interior
¦.-¦ ¦

¦¦¦
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Um dos campos de cooperação da Prefeitura
Municipal de Santa Thereza, destinados ao plan-
tio de algodão, em accordo com o Ministério

da Agricultura.



«O GAZ MOSTARDA»
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üM dos horrores da ultima guerra,
e que felizmente não se presenciou

até agora no acluai conflicto: soldados

inglezes, com os olhos atacados por

gazes tóxicos, dirigindo-se para a
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cterizada por terríveis bombardeios

de gazes asphyxiantes e vezicantes

sobre as cidades.
Até agora, porém, ambas as fac-

cÔes se teem cuidadosamente abs-
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Soldados inglezes, com os olhos atacados por gazes tóxicos, dirigindo-sa para a

ambulância.

ambulância,
Jülgava-se, antes de irromper esta

guerra, que a mesma seria cara-
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tido de usar essa arma cruel que
causa solfrimentos indescriptiveis ás

suas victima*.

Convém saber...
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0 governo espanhol prestou, ha
uns dez annos, uma homenagem ao pri-
meiro fumante europeu conhecido. Tra-
ta-se de Rodrigo de Jerez, marinheiro
sob as ordens de Christovam Colombo
e que, mal comprehendido, pagou com
dez annos de prisão seu gosto peln fo-
lha odorante, a elle transmittido pelos
indios da America. Quando o infeliz
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voltou â aldeia, na província de Huelva,
na Espanha, a esposa, vendo sahir
tanta fumaça da bocca e do nariz de

Rodrigo, julgou o presa do demônio.
Alarmada, apressou-se em communicar
o facto ao seu confessor, e Rodrigo,
accusado de ter parte com Satan, foi

mettido no cárcere, onde gemeu por lon-

gos annos Mas, em nossos dias, o Con-
selho Municipal de Huelva tehabilitou a
memória do primeiro fumante.
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Associação Leopoldinense
de Spoits

Outro grupo de convi-
dados da alite social
de Santa Leopoldina,
que tomaram parte na
elegantíssima festa
com que a Associação
Leopoldinenso de
Sports brindou os seus

associados.
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Pelo Interior
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Dois aspectos da pit
t o r a s c a residência
do Dr. Luiz Holzroeis-
ter, na granjalS. Luiz,
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da sua propriedade,
no lugar Citrolandia,

entre Santa Leopoldi-

na e Santa Tharaza.
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Ene mtadora íoileííe
paia noiva em seíim

duqueza marfim.
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Casamento
Casaram-se, nesta Capital, no dia

8 do corrente mez, o snr. Paulo Vian-
na e a sta. Alyde Siqueira, professora
publica e filha do snr. Antônio Siquei-
ra e D. Maria Siqueira.

MU (Eslava Escripio! Mia Talião •-
Editor Gelilio M. Cosia- io

ü autor desle livro é baslanlè conhecido
em todo o ôrasil, onde a sua obra conta um
numero infinito de leitores, já pela simplicidade
de que a mesma se reveste, já pelos seus con-
ceitos moraes que, em geral, rematam tod^s os
seus trabalhos. «Maktub» é um livro de contos
onenlaes, vasado no eslylo brilhante e fluido,
que já é nosso conhecido e que revela a es-
pontaneidade do seu modo de escrever e a
belleza com que sabe cobrir as suas idéias.

A* guisa de prefacio, apresenta-se o traba-
ho com «Uma Prece em Dagdad», de autoria
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de Khara Uluberg. O primeiro conto, «A pe-
quenina Luz Azul» mostra-nos o instincto baju»
|ador dos corlezàos de uma còrle oriental e
nos dá a perceber que a leitura de toda aobra
será verdadeiramente encantadora, como de
íaclo o é.

Malba Tahan sabe ser original. Sôo contos,
que provam assa originalidade natural do es-
cnptor,«Ü SabiodaEpheloQÍa*,«A Ultima venta»
de do rei Hibban», «O Vendedor de Conse.
lhos», «O Colleccionador de Coincidências»,
«Sassevasá, ele, ele.

Note-se, entretanto, que os contos citados
náo sào nelhores, nem peores do que os ou*
Iros. Pois se pomos em relevo a sua original!»
dade, não queremos affnmar que os cutrtsse.
iam vulgares. Apenas, sào differenles, sem que
sejam inferiores, ha. em Iodos elles. o mesmo
brilho, a mesma naturalidade, a mesma sombra
oriental, que lhes dá a todos uma intensa gra.
ça e belleza.

Registrando o apparecimento de mais esla
obra de Malba Tahan, fazemos votos por que
ella esteia, denlro em breve, a enriquecer Io.
das as bibliotheeas literárias do Paiz, já que
Malba Tahan c escriplor que agrada, de um
modo geral, compleio.

Alvimar Silva
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B após realizarem a sua pri- k—> Tte. Theotonio T*vares, no dia
B meira communhâo. 1/~\| d* sua primeira communháo.

Lindo garoto, no dia do seu baptitado. |
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Para a «VIDA
CAPICHABA».

SSo onze horas
desta linda noite de
Junho e eu vagueio
pelas alamedas do
Moscoso olhando a
lua, que comojnoiva,
cheia de luz e per-
fume, caminha para o
poenle como se alli
fora o seu altar.
Nos canteiros o na-
lureza reúne o ave-
ludado das rozas no
delicado das pétalas
crespas dos cravos,
cujashasles,como es-
guios braços, relor-
cem-se em preces
para os anjos no ceu.
O casario em co-
lumnas, aryenteo-se
ao receber de vez o
der ra m e torrencial
de luz. Do esmalte
branco que se espa-
lha sobre a cidade,
v£-se ondulações de
prata movendo as
águas calmas da ba-
hia em remuinhos de
neve.

E assim contem-
plando a moeda pra-
teada s o 11 a no or
como bolha de sabão,
foi que senti na irria-
ginaçâo, o teu todo
encantador.

Cerrei os olhos
para sonhar e num
transporte feliz achei-
me na varanda da
lua casinha côr-de-
roza, a olhar com os
meus e teus olhos os
dois penhascos da
fazenda, as sentinel-
Ias sizudas de tua
vida.

Ouço ainda o Ira-
balhar preguiçoso e
rústico do mo n jo I o
que se sustenta na
fralda da montanha
mais saliente. Tenho
presente os carros
de bois oecupando as
estradas e enchendo
o ar com a sua mu-
sica de abysmos Tu-
do ahi me parece
vago e triste. Só nós
dois tínhamos as ai-
mas concentradas em
sorrisos que boiavam
á superfície dos nos-
sos pensamentos. Até
as flores mostravam
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A tragédia dos calvos
Nove pessoas sobre dez

decaiu çahir seus
Çabellos

No fuluro náo h^veró
m&i3 Calvos
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Ainda é lempo de reparar as conse-
quencias da sua negligencia passada.

A miraculosa formula da Loção Bri-
lhante contém solução estável de cellu
Ias capillares revolucionando os metho-
dos em uso.

A causa da queda do cabello em 80 i*
dos casos é a seborrhéa que se manifes*
ta pela graxa excessiva, a caspa c asco-
michões, symptoraas que desapparecem
immediatamente com o uso da Loçáo Bri
lhante.

A Loção Brilhante tem salvo milhões
de pessoas da calvieie e o que fez por
esta multidão ella poderá também fazer
por V. S.

N3o acredite que o ncu couro cabclludo et»C|i
completamente cs t e r i 1. Comece ¦ u»*r hojf
mesmo n Loçüo Brilhante.

Com o uso regular da Loçlo Brilhante •.

I — Dcsíippareccm a saborrhca, as catpas t
affecçocs parasitárias.

Z"- -Cessa a queda do cabello.
3 —Os çabellos brancos, descorados ou grita-

lho» voltam á côr natural primitiva lem *«r tin-
gidos ou queimados.

4" Detém o crescimento de novot cabello*
brancos.

5=No* casos de calvieie fat brotar no vat
çabellos.

6*~-0s çabellos ganham vitalidade, tornanvtt
lindos e sedosos, e a cabeça limpa e fresca.

GRÁTIS

Senhores Alvim & Freitas
C. Postal 1379. S. Pauto-Brasil

Peço lhe enviar me gratuitamente o
folheto «A Saúde dos Çabellos»

;

¦_¦_¦__•
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dlllicçgo c mftrtYrio. Disse*
lc-me certa vez: «aqui, só e
bonito quando a luz da lua
f|cm pena de nós...» e de fa-
>Çlo senti, falta, ahi, dessa lua
que hoje me illuminal

Creio que ainda sonho, e,
liessa syncope sublime queria

ermanecer.
- Tâo bom seria se vives-

semos sonhando I... 0"a' »od,°'
, sonho è sempre sonho, nao
,*ssa de mero vehiculo de
écordnções. Devo vollar.de
iovo, ao meu sepulchro e Ie-

^vor commigo o desespero
mudo e estúpido. Irarás ahi
sozinha contemplando essas
Inonlanhas negras que lavam

fraldas no orvalho da pia-
nicie que se estende ale ás
dalhas vermelhas do leu )ar-
llim, e então, quando tiver
luar, procurarás nâo recordar
aguelle que num sonho con-
templou comligo. da lua va-
landa, as duas senhnelles de
uranito, A lua casa ficará mais
ÍQ*ea e o monjolo menos som-
nolento, emquanto tudo ahi
deixará de ser trislel...

Vivemos um sonho que res-
landeceu. Só eu terei o d.-

§eilo de recordal-o.roí curto,
mas fez minh'atma bailar.

Newton Netto

iUPPOMOS que o acti
,vo do povo brasileiro

seja enorme — m«.s nâo
«abemos a quanto mon
ta. Isso é conjectura. Fei
to o Recenseamenlo Ge
irai de 1940, saberemos

Lè esse aetivo é realmente
;rande, porque então sa-

jeremos a quanto monta.
[isso é certeza. Suppor é
fconjecturar. Saber é ter
lerteza. Mais vale uma
serteza do que mil con

Becturas.

BP^r*H''*?ri | 
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Cjs iiwçntos
americanos

Um dos mais curiosos in-
rentos americanos é um dis-
positivo que permitle ao «ba-
íhísta* despir.se na própria
>raia completamente abriga-
Io., dos olhos indiscretos, e
me fechado náo oecupa mais
(o que um simples lenço de

Aso 1

t**°
«*

0\*

^ao -A>^°*
L\l«

O*

Dentes claros e brilhantes
Gengivas rosadas e sadias

Hálito saudável
Compete aos pães escolher o den-
tifrieio de confiança para uso de
seus filhos. Este dentifricio deverá
clarear bem o» dentes, mas niío
deve desgastar o esmalte nem af-
fectar as gengivas. Milhares de
mSes cuidadosas SÓ consentem que
seus filhos usem Creme Dental
Squibb, porque sabem que v puro
e efficaz. E' fabricado por labora-
torios que durante mais de 75
annos sA apresentaram produetos
da mais alta qualidade.
Use também Creme Dental Squibb.
E' de gosto muito agradável c
transmitte, instantaneamente, á
bocea, uma sensação deliciosa de
frescura.
Adquira um tubo ainda hoje. E'
superior, mas é econômico.

CREME
DENTAL SQUIBB

SCIENTIFICAMENTE PURO..

'-'¦-_f_ÍB 1 ^^
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ARY MONTl;lRO ~~ Sem du\ida alguma, é
um dos mais completos c perfeitos valores do
nosso radio. Canto com muita arte e bcllcza,
merecendo o acolhimento que vem tendo em
nossas rodas artísticas e em nossos meios ra-

diophonicos.

RADIO SPORT CAPICHABA-Beiinhocon-
tinúa vencendo, no programma gue dirige ao

microphone da l>. R. I. (>. Só falia transmitlir,

aos domingos, as pelejas principoes cio Cam-

peonato da Cidade.

[>1 Dl — C: a garota grau dez da nousa esta-

**#*

....

*»»»
;»**
** * *

í* ?*

«...

ção transmissora. Tem apparecido, de modo *|
agradar, sobremodo, a quantos já se tornarei
fans da P. R. 1. 9-Radio Club do Espirite;
Sanlo.

DR. CIRO VIEIRA DA CUNHA-Nêosó oo*

programmas, a que empresta o brilho da sw

direcçáo artística geral, mas e principalmente:
áquelles, nos quaes toma parte directa, o Dr;

Ciro Vieira da Cunha é,nfio ha dúvida,o gran<§
de artista que a P R. t. 9 estava esperando Ctj

que vem dando um grande movimento ó nossi?
íistação.

Campeonato
Rodada de 4

Americano 2 x Vllhavelhense 2

Realizou-se, no dia 4 desie mez, mais uma
rodada do Campeonato ói\ Cidade, havendo se
defrontado o Americano contra o Villnvelhense,
em cujo iogo se verificou um empate, muito
honroso para ambos os lados. 0 embale foi in-
leressante, deveraa, sendo gue o Viliavçlhen-
se mais uma vez demonstrou o seu enlhusias-
mo e grande deseio de vencer.

Serviu de juiz nesta peleja c já disculidis-
simo Mascotte, que agiu com certa firmeza, si

bem que mal entendido, por vezes.

Vasco 3 x Centenário 2

O Centenário cahiu mais uma vez, des-

cendo dois pontos. Neste iogo, o Vasco da

Gama, comtudo, não demonstrou maiores qua-

lidades que o Centenário. Tanto que tudo in-
dicava ?er possivel um tnumpho bonito da tur-

ma de João da Cruz. A sorte, todavia, não lhe

trouxe o ambicionada victoria.
Foi juiz desta partida o sr. Verly Costa,

que acluou lamentavelmente.

putrefator
(Rui Borbooo)

ORecenseamenlo 
é uma photogra-

phia instantânea do Paiz. Quem não appa-
recer nella, ficará ISOLADO da Communidade
Zecional.

De todas as desgraças
que penetram no homem
pela algibeira e arruinam
o caráter pela fortuna, a
mais grave é, sem dúvi-
da nenhuma, essa : o jogo
— o jogo, na sua expres-
são mãe; o jogo, na sua
acepção usual; o jogo,
propriamente dito ; em
uma palavra, o jogo: os
naipes, os dados, a mesa
verde.

Esse mal, que muitas
vezes não se separa do
lupanar senão pelo tabi-
que divisório entre a sala
e a alcôva; essa fatali-
dade que rouba ao estudo
tantos talentos ; à indus
tria, tantas forças ; à pro-
bidade, tanto heroísmo,
— reina, sob a sua ma-
nifestação completa, em
esconderijos onde a pa-
lavra se abastarda no ca-
lão; onde a personalida-
de humana se despe do

seu pudor; onde a em-x
briaguês da cobiça delira^
cínica e obr.ena; onde OS:
maridos blasfemam pra^
gas improferiveis contra
a sna honra conjugai!
onde, em uma comunhão
odiosa, se contraem ami|
zades inverosimeis; onda
o menos que se gasta é
o equilíbrio da alma; on-
de o menos que se arrui-
na é o ideal; o menotf
que se dissipa é o tempo|
— estofo precioso de to*
das as obras primas, d
todas ações grandes.

Eis o jogo, o grand
putrefator.

VENENO DA HISTORIA
César linha lão inebalave

confiança na victoria, em to*

das as batalhas em que se

empenhava, que, quando i«

não possuía mais bens para

o garantia de suas vultosas

dividas, hYPolhecava aos cre

dores as viclorias futuras.
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Nossos repre-
sentantes

Sio representantes da «Vi-
do Capichaba» no nlerior do
Estado os srs.:

Heraclides Gonçalves —Ca-
riacica; Arnulfo Neves — João
Neiva; Dr. Dirceu Moita — Pau
Gigante; Alhayr Cagnin—Serra;
|osé Wandevaldo Hora— Col-
latina; Virgínia Tamanini — Ifó;
Manoel Milagres Ferreira—Bai-
xo Ouandú; Cel. João Soares—
6arra de llapemirim; Dr. Wal-
dyr Menezes - Itagtiassú; Dr.
Antônio Serapião Souza —Af-
íonso Cláudio; Aurélio Raizer

Accioly; Eurico Rezende —
Siqueira Campos; Dr. Halley
Pinheiro- Alegre; Getulio Ri-
beiro-Sanla Leopoldino; Wal-
demar Nogueira—Iconha; |air
de Souza Mello— C a I çado;
José de Mendonça-Sâo Ma-
thcus; Manoel Cunha—Concei-
çfio da Barra; Arletle Cypresfe

Muquy; Prisco Paraíso —
Pontedelfabapoanajosé Mon-
leiro Peixoto-João Pessoa ; Ma-
ria Caiado Barbosa—São Fe-
lippe; Antonino Lé- Guarapa-
ry; Amphiloquio Moreno- Ha-
pemirim; |osé Cola — Caslello;
Miguel Elias — Rio Novo; Se-
bastião Alves-Bom )esus; Acrj
sip Bomfim — Sanla Thereza;
Firmiano Pereira—Fundão: La-
zoro Marques— S. Francisco;
Manoel Ferreira - SanfAnna
e Zelia Scardini — Rio Pardo;
Dr.Carlos S. P. Aboudib-An-
chieta.

«VIDA CAPICHABA»
Publicação fun«l«tln em 1923»

Dlrector i !W. I.o
Hednetor i Al vi

n Plmenli
ar Silva
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7ELEPH0NE C 117

L P. Uiçloria a
¦...¦

Minas
Recebemos uma circular.que

nos communica que em virlu-
de de sua incorporação á
Cia. Brasileira de Mineração
e Siderurgia S. A., a E. F.
Victoria a Minas passou o se
denominar: Cia. Brasileira de
Mineração e Siderurgia S. À.
Estrada de Ferro Viclorm a
Minas.

Ficamos sabendo, pois,que
Iodos os documentos encami-
nhados áquella empreza de-
verão levar a designação su-
pra, sem o que não serão
occeilos.

Agradecemos a communi-
cação.

AGENCIAS AUTOPIZADAS :

STANDARD- A ECLÉTICA - BRASIL
LTD.- }. AVER e SON - J. WALTER

THOMPSON

PR 
ESTE sinceramente

a sua informação ao
Serviço Nacional <le Re-
censeamento. Este lha
devolverá mais tarde, jun-
tamente com milhões de
outras, que nfto Io-
ram prestados por
Você.

DR. J. FIGUEIREDO CORTES
CLINICA MEDICA - PROTOLOGIA - VARIZES E ULCERAS VARICOSAS

................»..»»»«»...».,.....,...,. I ií í* m w Lí i iw a ií i 114 ^^ .i rv I • I i h *•.»..*<.*»•* «»*•»»»««¦ >. *• *«*«•*•«.»»«« «»«.».» «.»•*.»..»*.

TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇÃO E SEM DÓR

Consultório: Rua Io. de Março, 86. - Tel. 27Q =^^^P~ ..... ~=

a

HConsultas: das 14 ás 17 ti oras

RESIDÊNCIA: HOTEL CKNTRAL - Telephone 252

Altende chamado» a qualquer hora

Victoria - Esteado do Espirito Santo
I9B

¦.yyy^,y .;•>*
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F JÈfi R R A G E N S
JOÃO VICENTINI & FILHOS

*

Â casa que tem o melhor e o mais variado sortimento
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Avenida Duarte Lemos 1ST/1T3 (Villa Rubim)

TELEPHONE 229

tkxatr iMMW*im*t*xm: i»»i!l.lB-.>»^*-'W:''>; .^-iiti:j»fefAWifc VICTORIA
18811

ENO REFRESCA
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A 
sua cooperação nos traba-
lhos censitarios nâo deve-

rá ser dada apenas como de^
monstraçao de bôa vontade
[^\n\ com o Brafei 1, mas so-
bretudo como prova de intel*
ligencia. ,;

0 RECENSEAMENTO não
prejudica ninguém e beneficia
a todos.
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Tiraram-me treis charutos
aqui da caixa, Justinol

— Garanto-lhe que nâo fui
eu, patrão I
Fiquei enjoado logo com o

primeiro que fumei I

I
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Pelo dizer de Basilio de Carvalho Dtrmon,
foi, em 14 de selembro de 1765, autorizado, pelo
bispado de Bahia, a construcção da Igreja de
N. S.do Rozario.que eslá situada bem nomeio
de uma das nossa monlanhas, o Morro do Vi-

gia, e é avistada de varias parles da cidade de
Victoria. Nâo tem na sua fachada principal ne-
nhuma indicação da data da construcção, lão
commum em obras antigas.

Foi a^igreja do Rozario, em outra época
muito freqüentado. Alli reunia o gue de mais
escol havia em Victoria, para os suas orações,

I hoje permanece oiigreja, a maior parte do
tempo, com as suas portas cerradas. O esplen-
dor das festas domingueiras. as festas do anno
diminuíram e somente no mez de dezembro, não
contando mais com a sua tradicional banda de
Musica, abre os suas portas para as encanta-
doras festas de São Benedicto, sem os velhos

partidos dos Caramurús e Peroáes.
Desde o inicio do ladeira até ao alto, con-

serva-se que a freqüência de devotos ou mes-
mo de visitantes é pequena, e o metto, a velho
gramnia, invade toda a escadaria.

As palmeiras, do adro da igfeja, resistem
ao tempo, como se fossem as sentmellas gue
guarnecem o templo, uma das poucas relíquias
da cidade de Victoria.

Com difficuldades e por intermédio dü fa-
milia de José Barcellos Dias, zetadora da igre-
ja, pudemos conseguir percorrel-a todo e veri-
ficar o que nella conlem e as datas que mais
interessassem ao fim da nossa visita. Barcellos
Dias fora pupilo do Barão de Monjardim e des-
de a sua infância, até final, dedicara-se aos

tw*

) ROZARIO
Eujenio de Assis

serviços de igreja e exeiceu a funeçõo dc fa-
brigueiró com muita dedicação, devoção, zeloe

procurava trazer tudo quanto pertencesse á
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igreja do Rozario na melhor ordem e fazia o

possível paro a sua conservaçjlb,
Penetrados os humbfaes da Igreja, comi-

nhámos por um grande corredor, que,quer pela
direita, quer r>eIo esquerda, estão os paredes
intercaladas com anligos sorcophogos onde des-

cansam os restos daquelles que em vido meie-
ceram a distincçSo e dos velhos ínscripjpões,
quosi nada se ppde ler, poi gue urna pintura
fora dada sobre Iodas, c encobriu 0 gue nellas
existia e uma ou outra, poi jerem de mármore»
ainda existem...

t triste, sombrio,sem luz, e os eternos «ja-
zcm» opagodos, com côr esverdeada, dando o
impressfio das longas sepulturas causo impres-
sao e respeito gue merece 0 repouso eterno.

Desse mesmo logor, ho uma passagem paro
o antigo cemitério do Ro/ono, de que pouco
existe. Os mármores estão quebrados, os se-

pulluras revoltas, abei Ias pelo tempo e o rnallo,
principalmente o mamoeiro è a rnamona, gra-
votas, o cobrir a mansão e, no meio daquillo
tudo, ha uma columna de mármore, como um
marco perdido no meio de uma malta, em se
le «Aqui repousam os rèslos de Patrício Gon-
çolves Nello, 1695».

No interior (\<\ igreja, lê-se, num grande

**?
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arco. as d«los de 1833- I93J. dedicado ao cen

lenario de Sâo Bencdicto, em homenagem é

enlron.zaçâo na lorcja de N S. do Rczano. No

pedestal desse milagroso santo lé-se a data de

lo33, como a recordar os fados que, um anno

antes, tiveram inicio no Comento de São Fran-

cisco em 2ft de dezembro e originaram os no-

mes de -Pcroás e Caramuiús» A imagem de

S. Bencdicto foi adquenda pelos escravos, e

estes faziam o possível para o esplendor da

festa e executavam lambem as velhas promes-

sas dos benefícios recebidos.
Em outro altar, fora do primitivo, está a

imagem de N. S. da Pramha que pertenceu 6

igreja desse nome, na actual Praça da

Independência, que entre outros nomes teve o

de Largo da Conceição, e no pedestal de cuja
'magem, estào as datas 1654—1904

Vcem-se ainda as imagens de N. S. do Ro-

zario, Santo Antônio, e São Domingos e conta

cada uma mais de século que são alli venera-

das.
Fora dos respectivos altares encontram-se

as imagens de S Flesbáo e Sao Eplugenio

tendo este uma particularidade interessante:
está sempre a tranzudarl

O Altar mór, pelas reformas por que pas-
sou a igreja e necessitando de outras, perdeu

a característica de antigüidade.

Na sachristia,é que se encontra o movei
mais adtigo da igreja, que c um pequeno
armário, lypo oratório encimado com lo-
dos os marlvnos de N. S. Jesus Lnrisfo e e
trabalho feito a canivete, e a este oratório,
acompanha um quadro a óleo, gue perten-
ceu a Igreja de S. Francisco, e, pelos infor-
mes, tem mais de 200 annos.

t:' uma das bellas igrejas de Viclona.a
igreja de N.S. do Rozario e merece bem a
conservação pelo seu passado, como uma
das poucas relíquias da Cidade.

— x —
Bombeiros de 1oó2.A seguir :

ASSIGNATURAS
No intuito: de dar maior dHfutáo á

aossa revista reiolvamot fixar am

20$000 o preço da uma atsignatura

annual, e em 12$ a temattral.
Aos assignantas am atrazo pedimos

a fineza da saldaram teus debHoa junto
aos nossos representantes no Interior

cuja ralação publicamos •»* outro locel.
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Machina de impressão
WENDE-SE uma machina de impressôo A

Frankental formato A,prr pria para ior-

nal, com motor e demais pertences. Ver

e tratar nesta redacçào — Avenida Capi-
chaba 132.

m
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Numerologia
¦.if-

Pessoa versado no estudo dod números, ne*.
sa grande se iene ia que nasceu com Pylhegoras,
quatrocentos annos antes do Chrisln, a copviie
de nossa revista, diró através de nossos Dafli-
nas,o caracler e 05 teaçoa fundamentais da sua
vida, as forças, os sentimentos que agem sobre
a sua psychologia, coro leitor, si você quteer
dispor-se o enviar-nos o seu nome próprio, lol
usa, e data do seu nascimento, acompanhados
de pseudonymos porá a resposta,que será eslom-
pada nas paginas do nosso revisto. í)este
numero em diante, qualquer pessÔd que desejor
saber si o seu nome está de oceordo com o Min
actwat prsfissâo e quoes os mios probabilidades
de Iriurnphosna vida, basto que foco o que atroz
dissemos :

1' — Enviar-nos o seu nome próprio, lol qua
usa ;

2 hnviar-nos a dala do seu nascimento
dia, me/ e anno; e

Enviar.nos um pseudonymo poro o res-
posta, acompanhando os dod( 5 o que
acima nos referimos.

Para maior confiança, declaramos que os
resultados e nomes das pessoas e datas de nos-

* cimenlos, serão mantidos em siyillo, pelo que e
exigido o pseudonymo.

- Continuamos, hoje, a publicação dos
esludos numerologicos. com que «Vida Capicha-
ba*, está Presenteando os seus leitores amáveis
e gentis leitoras :

EDSON-Tendências para o commercio.
Senso pratico. Estude e trabalhe.

Jó diz o diclado popular «A quem trabalha
Deus ajuda».

MARIQ-Póde fazer versos. Tenha persis-
leiicia que vencera. A tendência não exèfue o
esforço. Eis uma grande verdade.

Festa do livro
Jtealizou-se, na Primeira Igreja Bantista,

desta Capital, no dia J0 do mez p. passado, a
festa do livro, que constou de um programma
muiio bem organizado e que foi desempenha-
do com muito cuidado e carinho.

Agradecemos o convite gentil que nos foi
enviado.

Ktlogio da ponto
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UM BOM FIÍNCCIONARIO...

...é aquelle que, chegando pontualmen
te â repartição onde trabalha, ali, com
toda dedicação e solicitude, dà o me
lhor do seu esforço para o cumprimen
to de suas obrigações.

- Sou, portanto, um bom funeciona
rio, porque, em minha "repartição",—

que e a cidjde inteira, — chego sempre
á hora certa e me dedico, solicita-
mente, ao desempenho dos numerosos
seiviços que me são attribuidos —diz o
Snr. Kfl watt, seu criado electrico

Cli. CttlIlJU BRâSILEIRfl Of FORCA flfCIRICa

f\ Serviço Nacional >Ie Recense;,mento
v lhe pede, agora, algumas informa-
ções, par.i lhe DAR, depois, milhões
deltas.
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SUORES FÉTIDOS

Na vida sò
vencem os
fortes!
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Dor de Cabeça
Perda de tempo e de dinheiro

Quando V.S. tiver dor de cabeça, lembre-se que quasi sempre ella é

rauüdaoor desarranjOS e perturbações do estômago, intestinos, figado

rbío!ePnâo esq"eçl nunS que somente tratando estes orgaos é que

ficará curado. #
Se V.S. duvida, pergunte isto a seu medico.

Nâo adeanta nada tomar pilulas^astilhas, *t^"«££^

outra qualquer droga calmante da dor, porque com ***^?^

tempos dinheiro e não se fará nunca desaparecer a causa da ««*<*«>

Em todas as doenças o mais importante é tratar ;*^*°^*g_

sabem que a dor de cabeça quasi sempre é causada por impurezas, suo

Sandas"nfectadas e fermentações tóxicas no estômago e intestinos; por

Srto^m^ estes órgãos usando Ventre-Livre sem demora.

Ventre-Livre tonifica o estômago e intestinos, e os limpa das im-

nurezas substancias infectadas e fermentações tóxicas, que causam a dor

d^c £r pío, calor e mal estar na cabeça, tonturas vertigens, ancas

de apetite, mau go^ ^S^ZS^St^ZS^Ípeso e dor no estômago, mal estar.<»*•« com,

de ventre, dores nas 
^J^^^^^^^ somnolencia e

turbações do ventre, figado e baço, mau hálito Pre8"lJa b" 
ntírvosismo

molleza geral, coceiras, certas moléstias da pele e dos rins, nervosismo

e outras alterações graves da saúde.
Tenha todo o cuidado com sua saúde. V-«*r—
Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos pengosos «****£

Livre, remédio esplendido, que se vende hoje nos ma>s importantes

paizes do mundo.

.. 
¦ 

. 

¦¦ 
¦

* * *

Lembre-se sempre:
não é purgante
* *

Tenha sempre em casa alguns
vidros de Ventre-Livre
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